
Os dados mais recentes sobre os estoques de etanol,

até o fim da segunda quinzena de janeiro, reafirmam mais

uma vez o tom de elevada demanda por parte dos

consumidores finais em função dos preços elevados da

gasolina, que refletem ganhos no petróleo observados ainda

em janeiro. Além disso, é importante observar que esta

tendência de queda elevada nos estoques na margem tende

a se intensificar, visto que o padrão de consumo do pais em

2,00 bilhões de litros ao mês visto em dezembro deve ser

mantido até meados de abril, com a demanda de etanol

refletindo um Brent na faixa de US$ 66,00 em Londres ao

mesmo tempo em que o real frente ao dólar se mostra ainda

relativamente desvalorizado, reforçando uma dupla pressão

de alta nos custos de importação do combustível fóssil, que

tende a ser agravado pelo tom de baixa na produtividade,

qualidade e quantidade dos canaviais frente a última seca

observada desde a segunda metade de dezembro.

Tomando como base uma média de consumo de 1,83 bilhão

de litro ao mês, o Centro-Sul tem capacidade de atendimento

com os estoques disponíveis de hidratado de 1,82 meses.

Porém, considerando os volumes de anidro, também

disponíveis para comercialização, esta capacidade sobe para

3,03 meses, isto sem considerar a produção de etanol durante

o mesmo período, lembrando que em janeiro foram produzidas

cerca de 84 milhões de litros entre anidro e hidratado. É claro

que nem todo o volume de anidro deve passar pelo processo

de hidratação para atender a demanda das bombas, ainda

mais quando a gasolina apresenta sinais de crescimento na
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sua partic ipação no Ciclo Otto, como observado entre

novembro e dezembro de 2018.  Mesmo assim, os estoques

de hidratado ainda encontram uma "margem" em uma parcela

de anidro que pode ser transformada em hidratado para o

atendimento da demanda de curto prazo, caso seja necessário.

No Nordeste a velocidade de queda nos volumes de estoques

frente a quinzena imediatamente anterior também foi ampliada

em termos da margem, saindo de -9% para -11% entre a

primeira e a segunda metade de janeiro, resultado do

progresso da colheita na região que se encontra 84% avançada.

Com isto, os dados mais recentes indicam que estoques

acumulados até o fim da segunda quinzena de janeiro aptos

para a comercialização no Centro-Sul do país se encontram

em 5,55 bilhões de litros, um volume 32,12% superior aos

4,20 bilhões de litros que podiam ser encontrados no mesmo

momento da safra anterior. Na margem podemos observar

uma baixa na faixa de 16,99% em comparação com os 6,68
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bilhões de litros estocados durante a primeira metade de

janeiro. Deste montante 3,33 bilhões de litros são de

hidratado, que representam 60,07% do total de etanol

estocado na região. Este volume é 79,90% superior aos 1,85

bilhão de litros acumulados durante o mesmo momento da

safra passada. Na margem houve uma baixa de 20,42% frente

ao volume de 4,19 bilhões de litros estocados durante a

primeira metade de janeiro.

A quantidade restante [39,93%] refere-se ao volume

armazenado de etanol anidro, também disponível para

comercialização, que atinge o montante de 2,21 bilhões de

litros no Centro-Sul do Brasil. Este volume é 5,60% inferior

aos 2 ,34 bilhões de litros acumulados até o mesmo

momento da safra anterior. Na margem houve um recuo de

11,24% no volume de etanol anidro estocado frente ao

montante de 2,49 bilhões de litros acumulados até a primeira

metade de janeiro. Já na região norte do país os estoques

acumulados até o final da segunda quinzena de janeiro,

disponíveis para comercialização se encontram em 55

milhões de litros, um volume 18,51% inferior aos 68 milhões

de litros que podiam ser encontrados no mesmo momento

da safra anterior. Na margem ouve uma baixa de 8,93% em

comparação com os 60 milhões de litros estocados durante

a primeira metade de janeiro.

Deste montante 9 milhões de litros são de hidratado [ou

16,58% do total], um volume 6,60% superior aos 8,62 milhões

de litros acumulados durante o mesmo momento da

safra passada. Na margem houve uma alta de 6,59%

frente ao volume de 8,62 milhões de litros estocados

durante a primeira metade de janeiro. O volume restante

[83,42%] é complementado pelo etanol anidro que

atinge o montante de 46 milhões de litros disponíveis

para a comercialização. Este volume é 22,16% inferior

aos 59 milhões de litros acumulados até o mesmo

momento da safra anterior.

Na margem houve uma queda de 11,49% no

volume de etanol anidro estocado, frente ao montante

de 52 milhões de litros acumulados até a primeira
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metade de janeiro. Por sua vez na região nordeste do país,

podemos encontrar estoques acumulados até o final da

segunda quinzena de janeiro , disponíveis para

comercialização, ao redor de 193 milhões de litros.   Este é

um volume 7,98% superior aos 178 milhões litros que

pod iam ser encontrados no mesmo momento da safra

anter io r.  Na margem houve um recuo de 11,60% em

comparação com os 218 milhões litros estocados durante a

primeira metade de janeiro. Deste montante 71,16% são de

hidratado, o que corresponde a um volume de 137 milhões

de litros. Este volume é 56,14% superior aos 87 milhões de

litros acumulados durante o mesmo momento da safra

passada. Na margem houve uma queda de 11,74% frente

ao volume de 155 milhões de litros estocados durante a

primeira metade de janeiro.

Pelo lado do etanol anidro é possível encontrar o montante

de 55 milhões de litros, ou 28,84% do total, disponíveis para

a comercialização. Este volume é 38,69% inferior aos 90

milhões de litros acumulados até o mesmo momento da safra

anterior. Na margem houve um recuo de 11,24% diante dos

estoques de 62 milhões de litros acumulados até a primeira

metade de janeiro.

Line-up de etanol recua na segunda
semana de fevereiro
Importações e exportações apresentaram quedas entre a

primeira e a segunda semana de fevereiro

A segunda semana de fevereiro foi marcada por recuos

nos volumes agendados tanto para importação quanto para

exportação diante da redução na disponibilidade de oferta do

biocombustível em função do adiantado da safra na região

Nordeste e da entressafra plena no Centro-Sul do Brasil. Como

a demanda se mostrou reduzida no curto prazo a questão

cambial também pouco interviu na formação das forças de

oferta e demanda do mercado. Mesmo assim, a expectativa da

SAFRAS & Mercado é de um volume maior de importações

ainda durante o primeiro trimestre de 2019 em função do

aumento do consumo no país em plena entressafra, com
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estoques de passagem volumosos mais ainda insuficientes

para o atendimento da demanda crescente no país

Dentro deste contexto, na segunda semana de fevereiro

o volume programado para importação de etanol nos portos

brasileiros apresentou baixa de 21,95% em relação à

semana anterior, oscilando em pouco mais de 161 mil

metros cúbicos, dividido entre 16 navios, contra o volume de

pouco mais de 206 mil metros cúbicos da semana anterior

quando haviam 19 navios ancorados em espera para

desembarque. Em relação ao mesmo momento do mês

passado, observamos uma alta, na faixa de 187,18% frente

ao vo lume de pouco mais de 56  mil metros cúbicos

agendados para desembarque até então. No ano a queda

também se mostra expressiva, na faixa de 10,48% em

comparação com o volume agendado de pouco mais de 179

mil metros cúbicos no mesmo momento do ano anterior.

O porto de Paranaguá não apresenta volume agendado

para desembarque pela décima semana consecutiva. Já o

porto de São Luís, apresenta volume agendado para

desembarque na faixa de 19 mil metros cúbicos, com baixa de

27,88% frente ao volume observado na semana anterior em

pouco mais de 26 mil metros cúbicos. Atualmente representa

12,03% do volume total de embarques no país contra 13,02%

da semana passada.

Salvador apresenta um fluxo de desembarque de pouco

mais de 30 mil metros cúbicos na segunda semana de fevereiro

com baixa de 27,81% em relação ao volume de pouco mais de

41 mil metros cúbicos da semana anterior. Atualmente

representa 18,74% do fluxo de desembarque nos portos do

país contra 20,28% da semana anterior. Já o porto de Suape

apresenta volume agendado para importação de pouco mais

de 101 mil metros cúbicos, com alta de 50,41% na semana e

responde por 62,92% da demanda da semana, contra 32,65%

da semana anterior. Santos não apresenta um volume

agendado para importação, contra pouco mais de 60 mil

metros cúbicos, onde até então representava 29,13% do fluxo

agendado para importação.

Pelo lado da exportação temos um volume agendado

de pouco mais de 100 mil metros cúbicos na segunda

semana de fevereiro, 100% concentrado no porto de Santos

por cinco semanas consecutivas. Na semana temos uma

indicação de queda de 24,51% frente os 133 mil metros

cúbicos vistos na semana imediatamente anterior. Já no

mês, temos uma alta na faixa de 79,75% frente ao montante

de pouco mais de 42 mil metros cúbicos vistos no mesmo

momento do mês anterior enquanto que no ano não há

registro de exportação para esta mesma época do ano

passado.
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